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INTRODUÇÃO

Ao longo do tempo os paradigmas que envolvem o ensino de surdos13

de surdos restringiram-se à linguagem oral (oralismo), na qual os alunos surdos eram proibidos 

dias atuais o oralismo ainda seja defendido por algumas instituições, a metodologia que hoje se 
destaca como a mais aceita é o bilinguismo, pois de todas as estratégias empregadas é a que 

compreendendo a língua de sinais pode desenvolver-se linguística e cognitivamente para então 

-

fato de sua primeira língua diferir daquela que está sendo massivamente utilizada e considerada na 

Cavalcante, Soares e Santos (2013), declaram que na realidade das escolas inclusivas os 

a ausência de comunicação em sua língua natural os atinge de modo negativo, prejudicando a 

Por apresentar, no que tange o ambiente escolar, defasagem no contato com sua língua natural, o 

não conseguindo entender e interpretar a linguagem dos ouvintes, os alunos surdos podem apre-
sentar problemas cognitivos, emocionais e sociais, resultando na estagnação escolar do estudante 

Por outro lado, os professores também contribuem para este cenário quando atuam em 

13  O termo surdo, neste trabalho, refere-se às pessoas cuja audição não é funcional. Ao longo do texto, também será exposto 
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de estudantes surdos o professor precisa apropriar-se das características linguísticas e culturais do 

muitos outros fatores que circundam o processo de inclusão como questões políticas, administra-
-

transpor conteúdos relativos ao estudo da vida e capacitar os sujeitos a assimilar o mundo e atuar 
-

-
térprete que não encontra meios de fazer com que o aluno compreenda, prejudicando a compreen-

práticas que dão ênfase ao uso de recursos visuais e facilitam a tarefa do intérprete e a compreen-
-

Neste sentido, pesquisadores têm avaliado o uso de Tecnologias Assistivas (TA) como meio 
para contribuir com os processos de ensino e aprendizagem de alunos surdos, também no que diz 

-

 e 
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Posto isso, a mola propulsora desta pesquisa reside na observação dos anseios e angústias 

nasceu porque professores, alunos surdos e ouvintes não vivem em um ambiente de interação; nes-

-

-

REFERENCIAL TEÓRICO

A inclusão é um processo social no qual diferentes atores se unem em prol da valoração da 
-

-

-

1996), as 
 que determina a matrícula, cabendo às escolas organizarem-se para o atendimento aos 

educandos com necessidades educacionais especiais (BRASIL, 2001), passando pela Política Nacio-
 com diretrizes que fundamentam 

-
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vagas em instituições de ensino superior ou técnicas e obriga o poder público a fomentar a publi-

Tais políticas demonstram que os avanços conquistados parecem partir da educação especial 
em direção à uma educação cada vez mais inclusiva, enaltecendo a importância de instrumentos ca-

mas também porque é compromisso do educador dedicar-se a formação e aprendizagem de todos 

crianças com problemas congênitos e por isso, buscou compreender seu desenvolvimento, além 

pessoas, desde a mais tenra idade, para o desenvolvimento cognitivo (seguindo este pressuposto), 

escolar de ouvintes, onde não consegue se comunicar em língua de sinais, apresenta problemas 

da interação, são as peculiaridades nos processos de ensino e aprendizagem de todos os estudan-

METODOLOGIA

-
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Etapa 01:

revisão de literatura, observação não participante na escola pesquisada, entrevistas com alunos sur-
dos, alunos ouvintes, pais, professores (diversas áreas do conhecimento e da sala de Atendimento 

Etapa 02:

-

Etapa 03: Aplicação das estratégias produzidas e o impacto destas na aprendizagem não 

disso, acontece a avaliação do potencial destas metodologias, considerando aspectos como: aceita-

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESUTADOS

-

tornar a disciplina de Ciências também uma prioridade para as intérpretes, além de tentar suprir a 
-

 e  podem favorecer a sociabilidade e por consequên-
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contribuir para a interação de surdos nas realidades sociais e escolares, apoiados no uso de instru-

O trabalho das intérpretes, desta escola, não é realizado em parceria com a professora de 

apud -
prete possa colaborar com o professor, sugerir atividades, dialogar sobre momentos em que o tra-

-
-

admite este fato como mais uma razão para a defasagem destes indivíduos na compreensão dos 
-

fessores não contribui para a aprendizagem de surdos, porque são pensados apenas para ouvintes, 
sem a realização de adaptações (alimentando a ideia errônea de que o intérprete se encarregará de 

uma seleção cautelosa de instrumentos, convenção de sinais, uma linguagem mais acessível e a 

Algo muito evidente, percebido durante a observação não participante, é o isolamento da 

o isolamento pode causar sérios danos à formação e desenvolvimento cognitivo da aluna em ques-
-

-
dendo a inclusão escolar como um ambiente social em que todos participam, interagem, produzem 
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Outro ponto que merece destaque é o relato da professora de Ciências; ela declara que os 
alunos surdos não avançam e possuem atraso considerável na disciplina, principalmente quando 

comparações e respeitar as singularidades pode representar uma iniciativa positiva quando se busca 

 Nas aulas observadas, a professora fez uso do livro didático e geralmente solicitou à turma 

também são realizadas por meio da escrita, logo, supervalorizar esta forma de comunicação, tam-

metodologias adaptadas aos alunos com surdez e que não representem ônus a qualidade do ensino 

bullying, registrado há menos de um ano, contra a menina surda da turma, razão 
pela qual, possivelmente, a aluna se mantém isolada, dialogando apenas com outros alunos surdos 

-

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da coleta parcial de dados foi possível observar que a realidade da escola em questão 
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problemas, analisá-los, propor e testar novas formas de trabalho é o princípio da mudança, crucial 

-

aplicação do material elaborado, com o objetivo de aperfeiçoar a prática docente enquanto promove 

estudantes com surdez no ambiente escolar, contribuir para sua aprendizagem e formação e através 
da interação também conceder aos alunos ouvintes razões para valorizar a diversidade, é papel do 

REFERÊNCIAS
Introdução à Tecnologia Assistiva

, Brasília, 

Parâmetros curriculares nacionais: ciências na-

BRASIL, Resolução nº 2, de 11 de setembro de 2001

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva.

 Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
-

 uma visão do 

-

-

CINTED
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Rompendo a barreira do silêncio: interações de uma aluna surda incluída em uma 

LIBRAS em contexto -

Língua Brasileira de Sinais 
– LIBRAS

 Linguagem, surdez e educação -

Ensaios 
Pedagógicos

-
Educação e Pesquisa

-
Cadernos Cedes

-

A infoinclusão de alunos surdos na educação de jovens e adultos utili-
zando o aplicativo  em sala de aula

Abordagens de ensino na educação da pessoa com surdez. -

Ensino de biologia para surdos:
-

Manual de orientação de práticas interventivas no contexto educacional 
para professores do Ensino Fundamental

A inclusão do aluno surdo no ensino regular na perspectiva de professores 
da rede municipal de ensino de Botucatu -
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Rev. Bras. Educação Especial.

A formação social da mente
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